
Universidade 
do

Minho

Se
m

in
ár

io
 d

e 
Pr

es
er

va
çã

o 
Di

gi
ta

l
Di

re
cç

ão
-G

er
al

 d
e 

Ar
qu

ivo
s Preservação Digital

24 de Novembro de 2008
Lisboa

Miguel Ferreira
mferreira@dsi.uminho.pt

http://www.dsi.uminho.pt/~ferreira

Um problema multidimensional

mailto:mferreira@dsi.uminho.pt
mailto:mferreira@dsi.uminho.pt


Universidade 
do Minho

Universidade 
do

Minho

Se
m

in
ár

io
 d

e 
Pr

es
er

va
çã

o 
Di

gi
ta

l
Di

re
cç

ão
-G

er
al

 d
e 

Ar
qu

ivo
s
Conteúdo

‣ Contextualização
‣ Exemplos de obsolescência tecnológica
‣ Conceitos/definições
‣ Estratégias de preservação

- Preservação de tecnologia
- Preservação do objecto conceptual

‣ Boas práticas
‣ Notas finais
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Contextualização

‣ Vantagens das representações digitais
- Fáceis de partilhar, disseminar, transmitir

- Facilidade de criar e manipular

- Ocupam pouco espaço físico

- Evitam a manipulação do objecto original 

- Fáceis de copiar sem perder qualidade

‣ Desvantagems
- Necessitam de um contexto tecnológico para que 

possam ser interpretadas

- Rápida obsolescência da tecnologia

- Os objectos acabam prisioneiros dos seus próprios 
suportes e/ou formatos
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Contextos de preservação digital
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‣ Domínio doméstico
- Avaria no disco rígido...

- Novo computador não tem drive de disquetes...

- Serviço de e-mail online que desaparece...

- O vídeo de casamento está em VHS e já não temos leitor 
de vídeo...

- Baby-blogs...

- Documentos em formatos obsoletos, ...

‣ Porta aviões USS Carrier
- 1/2 milhão de diagramas (eléctricos, propulsão, etc...)

- Após actualização do software de CAD

“Wow, this doesn’t look exactly like the
drawing did before”, Brad Cumming
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Preservação digital
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Conjunto de 

actividades ou processos 

responsáveis por garantir o acesso 

continuado a longo-prazo aos objectos digitais e 

restante património cultural existente em

 formatos digitais sem que seja 

comprometida a sua  

autenticidade
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Objecto, representação ou recurso digital
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Tudo aquilo que possa ser representado através 
de uma sequência de dígitos binários

• Nascido digital

• Digitalizado

‣  Exemplos:
- bases de dados 
- folhas de cálculo
- documentos de texto
- páginas Web
- correio electrónico
- vídeo, audio, imagens 
- modelos 3D
- software 
- etc…

Thibodeau, K., Overview of Thechnological Approaches to Digital Preservation and Challenges in Coming Years. in The State of 
Digital Preservation: An International Perspective, (Washington D.C., July 2002), Documentation Abstracts, Inc. - Institutes for 
Information Science. 
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Analógico vs Digital
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A anatomia de um objecto digital

10

Thibodeau, K., Overview of Thechnological Approaches to Digital Preservation and Challenges in Coming Years. in The State of 
Digital Preservation: An International Perspective, (Washington D.C., July 2002), Documentation Abstracts, Inc. - Institutes for 
Information Science. 

Se um dos níveis se tornar obsoleto o objecto 
conceptual deixa de estar acessível

Não confundir 
com o objecto 
físico que foi 
digitalizado
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Estratégias de preservação
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Preservação de tecnologia
‣ Preservar a informação nos 

seus formatos lógicos e/ou 
físicos originais 

‣ Utilização da tecnologia 
originalmente associada a 
estes objectos para garantir o 
acesso aos mesmos

‣ Foco no objecto físico/lógico

Preservação de informação
‣ Preservar as características 

essenciais dos objectos de 
forma independente do 
hardware e do software

‣ Foco no objecto conceptual
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Refrescamento
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Não é tanto uma estratégia, é mais uma precondição 
necessária à preservação!

Transferência 

de informação de um suporte físico de 

armazenamento para outro mais estável 

antes que o primeiro se deteriore ou 

se torne irremediavelmente

 obsoleto 
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Estratégias de preservação
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Preservação de 
tecnologia

Preservação de 
informação
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Preservação de 
tecnologia
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Preservação de tecnologia
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‣ Museus de hardware
- Preservação do contexto de criação/interpretação original

- Dificuldade em manter o hardware operacional a longo-prazo 
(oneroso)

- Restrições ao nível do acesso e reutilização da informação

‣ Emuladores
- Software capaz de reproduzir o comportamento de uma 

plataforma de hardware e/ou software 

- A construção de emuladores é um processo complexo e muito 
dependente da publicação de informação por parte do 
fabricante de hardware ou software

- Não garante a reutilização da informação

- Necessidade de saber operar tecnologias há muito 
desaparecidas

- Obsolescência do próprio emulador
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Emulação [exemplo]
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Estratégias de preservação
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Preservação de 
informação

Preservação de 
tecnologia
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Preservação de 
informação
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Migração de formatos

‣ Vantagens
- Disseminação dos materiais em formatos actualizados que 

os consumidores são capazes de reconhecer

- Sem necessidade de preservar o software original

- A estratégia mais aplicada na maioria dos domínios
• e.g. doméstico, organizacional, etc.

‣ Desvantagens
- Possível perda de informação durante a conversão

- Necessidade de diligência continua 

- Dispendiosa a longo-prazo

17

Transferência periódica de material digital de uma 
configuração de hardware/software para outra mais 
actual
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Outras estratégias

‣ Encapsulamento
‣ Normalização para formatos de 

preservação
‣ Migração a-pedido
‣ Serviços de preservação

- Identificação de formatos

- Migração distribuída

- Planeamento de preservação

- Notificação de obsolescência

18



Universidade 
do Minho

Universidade 
do

Minho

Se
m

in
ár

io
 d

e 
Pr

es
er

va
çã

o 
Di

gi
ta

l
Di

re
cç

ão
-G

er
al

 d
e 

Ar
qu

ivo
s

Boas práticas de preservação
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‣ Utilizar um sistema de gestão de 
informação (e.g. repositório digital)

‣ Definir um conjunto de políticas de 
preservação de nível:
- Físico

- Lógico

- Conceptual

- Social

- Económico 

- Organizacional
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Políticas de preservação

‣ Nível físico
- Escolha de tecnologia de armazenamento adequada

• multi-vendedor, 

• multi-plataforma, 

• resistente a situações adversas (e.g. temperatura, humidade)

- Política de refrescamento de suportes 

- Plano de contingência
• recuperação de dados em situação de desastre

‣ Nível lógico
- Replicação local (backups)

- Replicação remota

20



Universidade 
do Minho

Universidade 
do

Minho

Se
m

in
ár

io
 d

e 
Pr

es
er

va
çã

o 
Di

gi
ta

l
Di

re
cç

ão
-G

er
al

 d
e 

Ar
qu

ivo
s

Políticas de preservação

‣ Nível conceptual/semântico
- Selecção de formatos de preservação

- Normalização de formatos durante a incorporação

- Migração de formatos obsoletos para formatos mais 
actuais

‣ Nível social
- Regras de acesso aos dados

- Todos os utilizadores deverão estar autenticados

- Toda a sua actividade é registada

- O sistema deve evitar a ocorrência de erros humanos 

- Definição de esquemas de metainformação
• descritiva, técnica e de preservação que garantam o 

acesso e a autenticidade dos objectos

- Direitos de autor e propriedade intelectual

21
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Políticas de preservação

‣ Nível económico
- Plano de negócios para sustentabilidade económica 

do repositório a médio e longo-prazo

- Custos de preservação deverão fazer parte do 
orçamento anual da instituição preservadora

‣ Nível organizacional
- Política de avaliação e selecção

- Definição de limites de responsabilidade

- Definição de um plano de sucessão

22
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Características de um formato de preservação

‣ Disseminação do formato
‣ Elevado nível de suporte

‣ Standard (gerido por um organismo normativo)

‣ Especificação aberta

‣ Ausência de compressão ou compressão sem perdas 

‣ Isento de royalties
‣ Retrocompatibilidade

‣ Sem possibilidade extensões não normalizadas

‣ Idade (e.g. TIFF)

‣ Facilidade de descodificação

‣ Suporte multiplataforma
‣ Software de leitura/escrita em código-aberto

23
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Notas finais

‣ Não existe uma solução única e adequada a 
todos os tipos de material

‣ A decisão sobre que estratégia de preservação 
adoptar depende de vários factores:
- Simplicidade de implementação a curto e a longo-prazo

- Custo

- Restrições legais

- Satisfação da comunidade de interesse

- Tipo de material

‣ Emulação versus Migração
- Emulação para preservação de objectos dinâmicos/

interactivos (e.g. software, animações flash)

- Migração para a preservação dos restantes objectos 
digitais (e.g. documentos texto, imagens, bases de dados)

24
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Notas finais

‣ Autenticidade
- Capacidade de demonstrar que um objecto é 

aquilo que se propõe ser

- Capacidade de identificar e apresentar os 
elementos diplomáticos que permitem aferir se 
um objecto é autêntico

- Metainformação de preservação - PREMIS

25
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... para mais informação...
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